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 PROCESSO CEE Nº 104/96                 PARECER CEE Nº 561/97




          CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 104/96 (Vols. I e II ) – Ap. Proc. SE n.º 2712/95 (Vol. I e V) – Reautuado em 05-12-97.

INTERESSADA
  : Secretaria de Estado da Educação de São Paulo

ASSUNTO                 : Termo de Acordo entre o Governo da República Federativa do Brasil, o Governo do Estado de São Paulo e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – Projeto Inovações no Ensino Básico – IEB 

RELATOR                 : Cons. Arthur Fonseca Filho

PARECER CEE Nº      561/97     -     CPL   -     Aprovado em 10-12-97

CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Chefe de Gabinete da Secretaria de Estado da Educação encaminha para manifestação deste Colegiado, proposta de Documento de Revisão E do Projeto BRA/95/022 que decorre do Acordo de Cooperação Internacional entre o Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Educação – SEE e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD, assinado em fevereiro de 1996, com o objetivo de melhorar a execução do Projeto “Inovações no Ensino Básico no Estado de São Paulo” que tem por objetivo a melhoria do aprendizado e a diminuição dos altos índices de evasão e projetos inovadores, desenvolvidos pela SEE, que visam sobretudo aumentar a disponibilidade dos recursos técnicos e humanos necessários à melhoria do desempenho da relação ensino – aprendizagem em regiões mais carentes do Estado.

O Projeto IEB, no valor total de US$ 600 milhões, é financiado pelo Governo do Estado, através da SEE (60%) e pelo Banco Mundial (40%), através do Acordo de Empréstimo n.º 3.375/BR. Entretanto, a Agência financiadora do Projeto IEB não estava considerando  satisfatória a execução do Projeto pois, passados quatro anos  do acordo do empréstimo, somente um sexto do recurso havia sido de fato utilizado, restando os dois anos subsequentes para a execução dos outros cinco sextos. A SEE e o PNUD assumiram para si o desafio de melhorar  a execução do Projeto IEB e concretizaram sua parceria, em 1996, através do Projeto BR/95/022 que contou com um recurso inicial de US$ 40.769.976,00, representando cerca de 6,7% do recurso total do Projeto IEB.

O Projeto BR/95/022 contempla, sobretudo, os seguintes componentes do Projeto IEB: melhoria da qualidade de ensino, através da cooperação do PNUD na implementação dos sub – componentes de capacitação docente e de gestão e de aquisição de material pedagógico; avaliação e disseminação, através da cooperação do PNUD na implementação dos sub- componentes de avaliação do projeto de Educação Continuada e do plano de divulgação e desenvolvimento institucional. Os demais sub- componentes do Projeto IEB como construção, ampliação e reforma de salas de aula e aquisição de mobiliário escolar; merenda escolar, pré-escola; saúde escolar; avaliação de impacto, avaliação de processo, custo-aluno; e estudos e pesquisas e avaliação do rendimento escolar são executados através da Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE, portanto, sem participação direta do PNUD.   

2 APRECIAÇÃO
Em 03.10.97, através do Ofício GS n.º 950/97, a Secretária de Estado da Educação encaminhou ao Senhor Ministro das Relações Exteriores e Diretor Executivo da Agência Brasileira de Cooperação – ABC o documento da Revisão “E” do projeto BRA/95/022, que diz respeito à parceria conjunta dos Governos Federal e Estadual com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD, com o objetivo de implementar ações relativas ao Projeto IEB – Inovações no Ensino Básico, financiado pelo Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Educação e pelo Banco Mundial, mediante o Contrato de Empréstimo n.º 3.375/BR.

De acordo com o citado documento (fls. 455 a 487) a presente Revisão contempla as sugestões apresentadas pelo Comitê de Avaliação de projetos e reflete o interesse da Secretaria de Estado da Educação em acrescer ao Projeto BRA/95/022, volume maior de recursos para o programa de Informática de Gestão, que visa criar uma nova rede de Informática na SEE para interligar escolas estaduais de São Paulo, financiada parcialmente pelo Banco Mundial, mediante o Contrato de Empréstimo n.º 3.375/BR.

De acordo com o citado documento (fls. 455 a 487) a presente Revisão contempla as sugestões apresentadas pelo Comitê de Avaliação de Projetos e reflete o interesse da Secretaria de Estado da Educação em acrescer ao Projeto BRA/95/022, volume maior de recursos para o Programa de Informática de Gestão, que visa criar uma rede de Informática na SEE para interligar escolas estaduais de São Paulo, financiada parcialmente pelo Banco Mundial. Estão incluídas atividades e compra de "hardware” e “software” para a instalação dessa Rede, com recursos informáticos para os Órgãos Centrais da SEE e para as 146 Delegacias de Ensino, incluindo treinamento para usuários e suporte para o processo de operação da Rede.

Outro propósito da Revisão é o eliminar as atividades que seriam implementadas com recursos próprios da SEE, previstas na Revisão “D” (aprovada pelo Parecer CEE n.º 217/97) para compra de computadores tornou-se possível, segundo s Sra. Secretária, tendo em conta acordo com o MEC, através do que o PROINFO/MEC atenderá, no início de 1998, 1.025 escolas de 5ª a 8ª séries do 1º grau da Rede Estadual Paulista. De outro lado, os recursos previstos na Revisão “D”, para aquisição de Materiais Pedagógicos serão enviados diretamente às escolas, para que elas façam a aquisição de materiais de seu interesse e necessidade.

Através dessa Revisão pretende-se, também, adicionar recursos necessários à continuidade do Programa de Educação Continuada pois, estão previstas ações para acréscimo das atividades de Capacitação Docente e de Gestão.

A SEE pretende, ainda, adicionar recursos para continuar e ampliar, em 1998, as atividades de Comunicação Social como a difusão e a disseminação das informações e orientações para a comunidade em geral e o público das escolas em particular através de televisão, jornais, cartilhas e campanhas educacionais, visando à mobilização desse público para maior participação nas atividades desenvolvidas. Entre as Campanhas desenvolvidas pela SEE estão as relativas a: Escola nas Férias, Recursos repassados às APMs, SARESP/97, Municipalização do Ensino e Carreira do Professor.

Como resultado dessa Revisão algumas modificações deverão constar em relação ao texto original do PRODOC, das quais destacamos:

I – Em relação aos OBJETIVOS, RESULTADOS E ATIVIDADES:

a) Objetivos, resultados e atividades a serem eliminadas:

  Resultado 2.1 : “ Provisão de condições didático – pedagógicas às escolas”.

Atividade 2.1.9 – Compra de computadores para a Secretaria de Estado da Educação.

Atividade 2.1.10 – Compra de software educacional.

Atividade 2.1.11 – Treinamento de professores.

Atividade 2.1.12 – Compra material didático.

4.1 Resultado 1. – “Saúde na Escola – Melhoria da nutrição dos alunos das escolas do Estado de São Paulo e aumentar a eficácia das atividades de saúde na escola”.

Atividade 4.1.1 – Aplicar as atividades do Programa  de Saúde do Contrato de Empréstimo 3.375/BR.

Atividade 4.1.2 – Integração dos temas de saúde e nutrição no currículo regular das pré –escolas e nas escolas de 1º Grau.

Atividade  4.1.3 – Treinamento para o pessoal da UBS acerca dos problemas de saúde de crianças de pré –escola e de escola de 1º Grau, e para professores para a educação para a saúde.

b) Objetivos, Resultados e Atividades a serem adicionadas:

Objetivo Imediato 1 “ Fortalecimento Institucional”.

1.1 Resultado 1 – ‘ Desenvolvimento Institucional e fortalecimento da capacidade de Planejamento Estratégico”.

Atividade 1.1.13 – Compra de “hardware” e “software” para Informática de Gestão.

1.2 Resultado 2 – “Fortalecimento da Gestão Educacional e das Delegacias de Ensino”.

Atividade 1.2.5 – Ampliação dos módulos três e quatro (48 horas0 da primeira fase do Programa de Educação Continuada.

Atividade 1.2.6 – Ampliação do atendimento à demanda  das instituições da segunda fase da Educação Continuada (25%) nos mesmos polos de atuação estabelecidos nos contratos em vigência.

1.2 Resultado 3 – “ Implementação de um Plano de Comunicação”.

Atividade 1.3.6 – Ampliação do Plano de Comunicação e dos serviços de Comunicação Social para 1.998.

II) Em relação aos Insumos

a)Insumos do Governo e Custos

O Projeto IEB financia o Projeto BRA/95/022 com fundos provenientes do Banco Mundial, com um montante de US$ 107.255.431,00 (sendo 70% recursos do Banco Mundial e 30% de contrapartida do Estado)”.

b)Equipamentos e Material Permanente 

Os Equipamentos e Material Permanente adquiridos pelo projeto encontram-se na tabela de fls. 475.

III) Em relação aos Recursos Orçamentários: 

O valor deste Documento de Projeto, encontra-se no artigo 8º e será distribuído e transferido como se segue:

“O valor do presente Documento do Projeto é de US$107.355.431,00 (cento e sete milhões, trezentos e cinquenta e cinco mil, quatrocentos e trinta e um dólares americanos), correspondentes a R$ 117.661.552,00 ( cento e dezessete milhões, seiscentos e sessenta e um mil , quinhentos e cinquenta e dois reais), calculados através da taxa das Nações Unidas de Setembro /97, e tendo as seguintes participações:

Participação
Em USD
Em R$

Secretaria
107.255.431,00
117.551.952,00

PNUD
100,000,00
109.600,00

Total
107.355.431,00
117.661.552,00

No exercício de 1997 a SEE participará com recursos orçamentários no valor estimado de R$ 58.918.042,00 e informa que empenhará ainda para o corrente exercício R$ 1.400,000,00.

Para o exercício de 1998 a SEE garantirá em seu orçamento, recursos orçamentários no valor estimado de R$ 43.880.190,00.

IV) Quanto ao Cronograma de Trabalho e Modificações no orçamento:

  As modificações se encontram às fls. 478 a 487 deste Processo.

O Diretor Geral da Agência Brasileira de Cooperação – ABC – enviou, em 05.12.97, à Sra. Secretária de Estado da educação o Ofício n.º 1.897/97, no qual informa que aquela Agência, “após análise do documento de revisão, verificou que o mesmo se encontra plenamente satisfatório para fins de aprovação. Neste sentido, foi realizada uma reunião em Brasília, no dia 03.12.97, da qual participaram representantes da SEE de São Paulo, da ABC e do PNUD, oportunidade em que o Documento de Revisão “E” foi discutido em bases formais e aprovado como deliberação final do evento, habilitando-o, portanto, a ser assinado pelas autoridades competentes”.

Isto posto, o Documento de Revisão “E” do Projeto BRA/95/022, ora posto, está em condições de ser aprovado por este Conselho.

3. CONCLUSÃO

À vista do exposto, nos termos deste Parecer, aprova-se o Documento de Revisão “E” do projeto BRA/95/022 que integra o Acordo que entre si celebram o Governo da República Federativa do Brasil, através da Agência Brasileira de Cooperação – ABC, o Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Educação e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento  - PNUD, objetivando implementar ações relativas ao projeto IEB – Inovações no Ensino Básico – financiado pelo Governo do Estado, através da Secretaria de Estado da Educação e pelo Banco Mundial, mediante o Contrato de Empréstimo n.º 3.375/BR. 

São Paulo, 09 de dezembro de 1997.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

                Relator

4. DECISÃO DA COMISSÃO

A COMISSÃO DE PLANEJAMENTO   adota, como seu Parecer, o Voto do Conselheiro Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, José Camilo dos Santos Filho e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Comissão, em 10 de dezembro de 1997

a) Cons. José Camilo dos Santos Filho

          Presidente da CPL 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação , nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de dezembro de 1997

BERNARDETE ANGELINA GATTI

                    Presidente
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